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S. PAULO, 18 ne M*io ni 18T7. 

O facto ds «cho-ae ligada esls províDcia com* ca. 

plUl do Império,- por meio da linha leirea du oartsi 

deu eniejo a que flietie a Gania it Noliãai da 11 do 

cDrranle mui llnongelraa pondertçQea.tceica dai *>n- 

l*geoa que Doa propotcioDou a riaçio férrea lerada i 

clTetlo pelo Dcbre eifiirço da lDÍclali*a particular, ope- 

raodo uma rcoluçiii pioOcua e daiocilcula'eis reiul- 

•idoseai prol doadiaolameulo fuluro detla bella pitie 

^0 BrAil. 

Eaia Bucloriaida spieDÍa;ãu, com quanlo ai'lis beue- 

,o!a, iaaplra-Doi Juito deiTaDecimaolo, e poria to a trai- 

ladamns paia aqui boarando deils arte a aoaia aecEko 
ediclorial. 

A PROVíNCIA DE S, PAULO 

Üesdo algups diaa que le arha ligada eili importan- 
te praiJDCla com a capital do Impado, por meio d,i 
uma linba feirea cuja eiecuçio füj devida uDlcameoU 
i iiiiciatita particular. Cabs-lh] a gluria da tar aido a 
prlmeita proriocia que fez ligar a aua capital k do Im- 
liario, e laolo maia gradioso .loroa-se ene facto, quan- 
to imporia elle un Itiumpho compleio coaieguido pelo 
•tforo inliT'diial, aa eiecuçio de  uma   grande pbra^ 

Sa outrua Vi-imploa alo baalaaaom para collocaf 
.ena proTiooia na Tariguarda de tua* irmii, decerto 
quaa liuha (errei que am brsia tai ter inaugurada. 
ierta titulo luBcUáts para aobi1ital-a e marcar o teu 
d-tido lugar na coottellaçlo dj Cruieiro do Sal, ajm' 

, bdto calaile da ndaai pitrla. 
A ^i'á{&'> térrea operou uma roíolucio compleli na- 

fuèila prútloeli. 
O oorlmenlo caumerclal, a apoifeijAamanlo  dato. 

dti'ti lúduairlat, a dllluilo da lotlruccio, o iacrimeu- 
ió dl riqúaia publica e padicutar, o   augmento rápido 

- a pragt^MTO da população, torani oi preiantei leiadoa 

ptli íoèomntha. 
' E'ju«la lembrar Deita occaiiio o oume a» iIlustrado 

funedioaarla que dirifte actualmente oa nrgocios da- 
qualla proiiDcii, o >r. dr. Sabaitllo iaié Porelra, ttnlo 
na ia qua a elle ledera grande parte doa auiilioa in. 
dltt»nia'efa pa'i o acabamento üc lio imparlanie em- 
preta, deii^e que ellei dependiam da presidência d^ 

pioilncla. 
O rsapeilo. a idmlri{lo D B -^mpalhia que coniagra- 

Dio*i proiincla de S. Paulo noi Ímpia o de'er de 
■qul repruduiir  ■■   pcopriii  ptliirit com que o aeu 
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(Contiuuoçto) 

Oa meodigot, eilupefacto*,   inquiitloa, eiperando al- 
gum aconteciffloDto larrírel que nio podiam adivinhar, 
imlim-ie   toddi,   oHo ia «tre'aado ■  allcar   nem   i 
lêculr. 

Eaie MUdo de couia* durou apeou «IguD* mi- 
niiiot. 

Uio grito tirrlrel.  deipedaçador,  lígnal de umi dúr 
•tpiatoii,   partiu  deum aniiuio do baluane. 
' Zumili-Cirregul e Hochuvllo correram para ali. 
remando, com    oa nlbui   immeaiamenle abertot, 

nado, apertando aa mloi, apaaia't com e geiut ptri 
rima niaaia informa, etMndlda junto da muralha. 
' —nau  pai 1 fiogiofi I bradou Ooalmenle o eatu- 

diniA. 
Quii dir un pauo piri a Ireote, mia cimbilenu, 

e ralou iaiDlmido nu lolo, Juolo dai trai cadaierat 
■Booiuadoi' una lobr* of oairoa. 

ICtUa cadarire* quí na piimeiro nomeoto ninguém 
tlnba notado, oceultoi como eiiatim na eombra, tiani- 
«a e<l>odidut com a faca para baixo o diudo n'uu 
■atdsMngu*. 

Oi corpo» eram o* d> SanlOt-LadruD, Irribareo) a 
da AaloDio Urdo*!. 

Zumila tDcliBaa>M aobra ellet a ipalpoii-o* com a 
■•0 - tõdoi ttM «alarim iai'iiiiadua a Irio». 

— Hl nãh áe ÓBi liuta que eita* homoai foram 
Mladoí, duie elle   Fumoi tribidoi t 

— Tlagaoc» i g<itou a mulUdto f 'Itia do aingue. 
O* mandiiin eacintahaiui-H aaeetiduraa para a 

' HM reeaann aaU o aipeeUcalo qua N IbM oSa- 

Al iiMlIia «briram-aa é» pir «m par, • ama dapU 
■Ura da «iiíaiifdM apparacau em Wda a bastaria do 
leria. . ,., •> 

— rujamoat inunwoamandlfoi.   ,    ., . „ 
-rf«9è\ MM «•• m 4a dwiro U dMaUt. 

digno admin li In dor, ao ultimo relalorio, descreie 
GOmoie achi aolmide D eipirilo da popula;to paulii. 
li diante dasiai aiptendidai mBuilealaçae» do leu idi- 
■nlimento ; 

•Cunhecidaa ii Tirtudat da .tl*{to ferrai, deten- 
volieu-ae por elli o finatiiqio popular, e nto bi mu- 
nicípio que nio aapiro rer aateadidai atraiei do leu 
tolo alta) chapas metallicae, pelai quiea perpeaai a 
mule que condui a civi|laa[&o e o progreiao.» 

Ser'indu i eilrada de (erro de S. Paulo e Rio do 

Janeiro a iotaresies commeiciaea, aerve tambom a in. 
larea^va de ordem politica a adniint>lrati>a ; é o aunei 
que prende a eitrada da dirro D. Pedro II U estradai 
lugleia a Soiocabaua, e d& ripida e camooda commu. 
uica;ia BO Rio de Janeiro, ao centro da pro«ÍDCia du 
S. Paulo, derivando dabi IicilidadJ n» Iroca do reli- 
çúei com a> pravinciaa da Go^u a Uallo Groiio. 

A linha em Ioda a exten(lo mede 232 kilometroí, 
peoaDOo peloa muaicipiut da Mogy daa Cruias, Jica- 
rehy. S. José dus Campos, Cigipa'i, Taubalé, Piada- 
muuhaugtba, GuaratmgueU e Lorena, vindo a eu- 
troDcar com a estrada de terrtt D. Pedro It, na Ca- 
choei ra. 

Aa obraa de eria, por aua iiriadtd i e perfaili eie- 
cu[io, recommaodgiD-sa cumo •ardad^iriia lypoi do 
cunslrucçio ; e assim llm siüo julgadas por diatiocloe 
pruQitiooaes aslrangairos que 11 tem Tísitado, claii'~ 
Qcindo-Bi como um conjunclo bsslanle completii do 
que pdde haior de dldlcil e trabalhoso a vancar^ae na 
coostrucflo do uma estrada de feno. 

A secgio que corla ■ serra do Guarartrna é por ii ad 
um trabalho para honrar a engenliaiia modaroí no 
noisn pBiz. Um tunnel, 51 punias, algumia dali» da 
maior impurlBOcia artiitica, cimo leja a do Parahyba, 
grande numero da puatilliúüs O bueiros e nuiiai pai- 
aageni americauai, sji'j BI obras que mais disiingnem oa 
eiforjos empregadiii, quer por parle dos cunatroctorea, 
quer aindi por pirta da adminiitraçüo luperior da com- 
panhia. 

Cdrtas immenioi por lodi a eslridi e bem asilm dif. 
nceii a oilensoB itterroa completam da mineira a maia 
■atislacloria o leilo deiia lia teriea,que gemelhtnle a 
uma artéria una oa cirafões daa duas capilaei. 

A daspaza tolsl dere ler da 9,9(}0:ODaf o o cipilal 
giranlido « de 10.095:00080% 

Em oulroí arllgoí daremos mau deseniolridamenla 
alguns eicl areei men tos, nào sd com lelereãcia a eila 
estiada Cumo a oulrai quo eslibelHCeia o grande lyite- 
ma da •■yçlo furrea da proiincia de S. Paulo. 

Em resumo ahi dei(inii>s at principies indicijõea, 
pelii quaes le (ii^de faiar u^rit apruiiroadl id6j. dai 
ooligau) deita noia ija dec^pri.uiuuiiraçâo), (iroduiida 

peliinlcUlTa particular, e pelo aaplrito progressista de 
umi proAcia, cuja liqueia a liopoitiocia crescem a 

olhoi *l*Si de dii pira dia.  . 

REl^STA DOS JORNAES 
C^l»*'* 19 de   Halo  de IS-S? 

Piorio ib 5. Pnuío—Parla offlciil oa qual vem pu- 
blicadas s^uõias leis receolemente sanccionadis pela 
presidancia''d] província. Assemble! pro>'incÍaI. Noti- 
cias do Rio da Prata. Publica^a^a pedidas. Gizelllhi, 
unde an IS o ngainie : 

ESTRADA DE IERRO DE S. PAULO E RIO DB JANBIDO— 
CDOSIS-UUS que Ü. A. Imperial a Hegenie e seu lugusio 
eapos" o ar. con4e d'Eu, sihirao da cdrle, no dia 15 
do loei do Junho proiiino futur», cum desiino a esta 
pro'ini^ig, e que (Icirão em Piodamonhangaba nessa 
dii, allm dl ler lugar a iSa inaugursç&o da linha 
tarrea de S. Paulo e Hio de Janeiro. 

Cooiia-ooa mils, que o baile que se tem de olI>irc- 
cer oesla capitai aoi augustos hosoedei, tniã lugar no 
dia que tjr duiigoedo pur íj. A. Imperial, e qua leri 
reilliido QO novo oiliQcio deajuido lo Ihesouro pro- 
•incial. 

Hoo em j tarde de>la se reunira comtaisalo de featei 
jua, para tratar dos tosamos, e pro'idenciir de muito a 
que esaat (■'stia sojtm diynas di capilil da iuipuitaule 
propineis da S- Paulu. 

Seui habitantes oèo serio indilliirenlet 10 fado que 
se vai favlHJJtr, e é JI^ ^«porar quo correspondam ao 
apppüo que aocaa9ariaiii(..ula lhe lari a respeclivi cum- 
misfãii. 

LüLs pnovi:<ciiE9—Nio foram tanccionidas peli pre- 
sidência SI leisdo correiit» anuo, qua crearam aa Co- 
marcas de Silveiras, Cagapava a Cunha. 

À rrotiíncía ds S. J'aulu—Em artigo edilorial eipSa 
os motivos que dii} cBuia ao reiardamoolo da publica- 
çlo düs inúmeros artigui cuja aniuancla leu >ido gran- 
de ultiroamoolo ao un esctiplorio, aahldoa multis da 
penoa de pessoas que Ciislumim bonr-r aquelle jornal 
com tuas luiea, e quasi lodos de ioleresse geral. 

Chronlci parlamentar. lUiiita dos jornias. Eila- 
rior. Sesiiio da Heisjio. Sdc;ÍD   livre. Niillciirio, etc. 

INTERESSE SOCIAL 

Ouviu-ao uma deluna{lo tremenda; centelhas da 
ÍDgu brilhariiu aa muralhai eouegrecidia, e um fumo 
estira»i{uiçado cO'alvau o ediUcio o'uma ouvem opaca 
undulandu csprichusameule. 

As lislai que sibilaram (OS ouiidus dos asaaltintea, 
dsiamlhei uma agilidade edmirivul, fugiratn abaa- 
doeandu no campo da batalha os motiui e fcrldoi. 

N'um ioiiania eticuarsm o pateo. - 
Piei á> ordem da Zumala, Muchuello tomou noi 

brogus u corpo ioaoimado du eitudaole a correu para 
a putla. 

A deiooa;lo, oa grilos, o lumultj nicrain Fernando 
vollsr a si. 

faltou 10 chio empurrando o soldado. 
— Ueu paa I iiogaoça 1 repeliu elle. querendo voUar 

para a cidadslla, filia do reciulu di quil ailiva. 
Zumala, puiêm, agsriou-o com mto de feno e 

arraituu-o a seu peiir. 
Nu momaoto em que chegaram á praça áel Àbajo, 

spiU9Hulou-iu-lhe um humam, cuuduiiudo doía cavai- 
los li redei. 

— Igoaciol disse o coronel, admirado. 
— tu meimu I respondeu ü. Ignacio. 
— Julga'i-0 a caminho do ville d'Araqoil T 
— Adivinhei que o lenhorcorna um peilgo, B Oquel 

para lhe prepirar ■ 1'igi MonUm üilcrs cavajius 
e sigim pala porta dl fíiaja. Os guardis ato de- 
dicados t nuiis ciuia o receberão) as minhas or- 
dens. 

— A CBvallo I disie Zu ma la-Carregai a fernioda, 
montando um do* coicaia. 

— Patiir aem ma vingar I aiclamou o esludiola, 
nunca. Fico. 

— ühl eulamou Ignacio, viogsr-ie-ha muito me- 
lhor abaodunsodo Pamplona. Vie organisar-ie a guer- 
ra contra vi esrraseot da seu pae, e, se eonseate em 
íogit cum o cortioel,   promano  diz.^r-lhe   o nome de 
Íuem foi duplamaole  culpado da  morte  da AalMio 

Irdoia. 
Por unica rsspoata, Fernando monton a cavallo. 
— O nome daiia humem T ditia arrabitadamanla. 
— Aqaella qua o fei urphlo, disia Ignacio ptonaa- 

ciiodo com lorça cada uma deisas palivrii, como 
querendo que panetrassem t rotuodamanta QB alma do 
mancebo, lai o oSciat que em primeira lugar reels mou 
a immvdiaia eMidemoa;to dui ires accuiadoa; foi o 
guvrroadur di odadella, foi quem, prarsaido do trama 
deita ooite, fei aptauar uma hora i aiecuflOi foi O. 
Romero J PualU. 
 Ah 1 •ictamon Fernando com ama aipreiilo da 

raiva eapaaioia, aiM bomin Jol a cauta daqoa mau 
Ma morrvMa laia lar raurado a maldifto faa ma laa- 
foa 1  Sou na Olbo maldita, «atai mm tla|ad«r !■• 

•r,    '•VT. 

At Farpai, por Hçt de Queíroí a K. Ortigão 

InstruoçAo ptiblIoK 

(CARTA AO BH. IIIMBTRO no iiiiio) 

(CoDclusIo) 

Omillo oulroa casos dt natureía anabgi aos que aca 
bo lia trauicrever, para  oao   reduzir viias  paniiias li 
proporções di; um cadastro  damaiiadamoiile long<i. A 
maldiria iran>cilpla basla para  u meu üm :   mostrar a 
v.etc   que u CJILUH IíIU todas as euas   princípios mani- 

placavel 1 Itumero y Puulia 1 desgraçado de li e do* 
teui [ 

K cri'sndo as esporas nos ilhios do civsllo, arre- 
mei)OU-se a galniie em sHguirrfní.i do coronal. 

Ambos dejuppsiecaram rapidamente. 
— Se Bqu>^lle noa é dedicado, murmorou Ignecio 

aorrindo fnimiioie, ol^ sei com quem se podert con- 
tar. Vamiis 1 a insuirelcAo dl cidadã acaba da rece- 
ber o leu bapliinjo de asngue I Purece-me que eili 
eiciramuçi tarl de b^im agouro e trará pira as Dus- 
sas Uleiras mau loldadoi. Uacididameote, o cura 
Heilou 6 um bumem de uma loielligoocia aubeibi e 
nascemos um para o oulr i, como  elle mesmu o dliie. 

Os olhoa da íguscio Ütua no chto, viram, quando 
acabaia de proQuociir esiaa pila'ras, a prujecçto da 
uma sombra. 

Esti sombij eia a de Uochuello, que acabava de en- 
trar ni praça. 

— Ealiol pcrijunlou Iguaclo, quaoloi mortos T 
— Quasi triula, respond.'u o loldado-msndigo com 

iodtílerença. 
— Qja miséria I diste D. tgnaciu ; pelo que vej.i os 

aoldido* nto atu muito carlciroí naa poõlariai t Que 
diiem 01 meodigos ( 

— Etito fimuiDi t   ' 
— Diavol 
— Quatem langue em titisfaçlo do laoguo de seus 

irmtos. 
— Htode lel-o. 
— Nto penram o'outra cuusi aeoio em procurar ir- 

mii e sshir da cidide psri organisar guerrilhai, como 
eogenhosimenle lhes piopuz 

— Oode está Simlo da Is Torra T 
— Sshiu agora ds Pamfjluoa, commaodsndo uma 

columoa do* maia impacieolei. 
— Hull" bam I sie ter com oi outros, apressa-os, 

aicita-os a dirlga-le com alies para o valia d'Araqoil. 
Hai dí diier-lha que anconliirlo ali tudo qainlo pre- 
cisarem para combater. 

— Sim, senhor. 
— Has Bpreua-lF, queltélempo. 
-Vou  Í*l 
— Olha I diz ne ama cou*a t proargiio D. Ignacio 

modindo de lom e (atendo parar o anldado que ji la 
embora. Qua aconteceu tqualle talenia Jott que no« 
aet'lu itv maravilho ia manta T 

— Nto lenha a cert>u, mis Julgo que morreu. 
— Eaii é IMI I lu julgai T 
— Sim, senhor. 
— Naa tem a eettata T 
Hocbuallo •■ lagar da r**p«i>dar, pnaq da compri- 

da tica a aia«la«a a folha. 
A fclka, fM ilaka da eomprimaaio faaal oito poU»- 

feglaçõei : violências contra ai pesioia, furto, eipolii- 
çSea, burla, hamlcidio, talslflcaçto, ofTensa lo pudor, 
adultério, ate., Iraiboide das canadas mais obicurii 
da sociedade sobre as claHei miis insignes, conrerteo- 
donoi noticiirioi a leeçlo aohigh-l^ft em um registro 
du Limoeiro, e ta cbronlcii daa lataa em festoa da en- 
luvia. 

Quando os fsclot mala eipresiitoi a maia fieqaentea 
descarnam esta dtssotu(lo soeisl, quando as fnltencisi 
se succedom rm cada dia aaa prsiaa da Lisboa e Perlo, 
quando OB nogociantesttfls lieiya fecham as luaa por- 
tas pata irem una para acídia, outrn» para o huibliia, 
outros para a miséria, quindn o credito le acha cam- 
prometlido para muitos annoi, qusndo o Itsladu se em- 
penha cada tas mais, quando as psilieulatei te desem- 
penham cada vez meoas, quando o oitel moral dccse 
ainda mais do que □ onel econômico, um jornal mioií- 
terial, c»naervador.. optimista, eiclama .- 

• Apezir da tudo, sDtea debeolem, donlbeo, todo* 
09 eepectaculos publtcoi forim concorridisstmos Isnto 
em Lisb.ia como oa Porto. Os ameriranos e os vapores 
de lidam cíu tiveram nm momento de descamo. A 
concorrência t feira do Belém foi extraordinária. E'a 
isio proiavelmcnle que os joniaes da opposiçlo cha- 
mam o pniiíco e a miséria proTanleales das ultimaa 
flucluaçíiiie blocarias 1 > 

Uutro periódico accrescenta : 
■ Os ocios de anle-honiem, domingo, nio correram 

mui pacíficos para a populaçto de Libboa. Sá naa treat 
da !■ e 2* divisõas te elteciiiaram 29 capluraa. Foi uint 
boa safra de Danças para a Una-Hura.* 

A ingênua conlss&o destes perioillcus delios avença 
descubra mais um dos defeitos cspiiaee da educaçjn 
porIuguRZB :—1 dísaipsçlo. 

A economia a a ordem, essas modestaa virludas, qua 
praticadas obscoramonlti na família, piuduiem a rique- 
EB collectiva de um jjranda paiz como a Frinçi, ilo 
em Portugal desconhecidas 

Temos alguns avaros, lemos mnltos igiolas, mas be- 
mans de vardodeira ordem, que,ci'mo di^Svrift, tenham 
o dinhüiro na cabaça « Diu no cutiçío. que equilibrem 
as Buas necessidadea com os sous rendimentos, que pou- 
pem pi'a o Qm de cobrir a aalvagugidar adignidailee 
a independência nas crises do trabalho, oi enlarmidi- 
da ou ni invalidez :— homeni detses nlu os ha aeoSo 
no estado de eicepçio eiolici. 

Grande calamidade, da qual principatmenle precedo 
o desconienlsmento, a impotência e o aiedume cada 
lez mais vulgaraa na sociedade  poriugueza I 

A economia é a pedra de toque da grande educaçio 
pratica, de cada dia, de cada hora, que lodo o homem 
recebe   progressivanieole da si metmo. 

Oi hsbiloa de ordem e de economia Ifim uma enor- 
me furça diaciplinar que bastada per ai aú paia oos 
manter na perseverança, na paciência, nadl^oidada, 
na forçs moral. 

Uiringindo-ae um dia aos operários de Hudderifleld, 
Cobdan dins : 

• U muodo tem cilado sempre dividido emduai cias- 
lei de homeos ; aquellea que poupam eaquellesqua 
dispendem, os econômicos e as pródigos. 

1 A contlrucçiu de todat at CBSBS, da Iodas os olD- 
cinas, de ludas ii pontes, de tndos ot navios, bem 
como a concluiío de todos os grandes trabalhos que 
itm CDOlribuido'pira i ci'illsacio e paia a felicidade 
humam, sto a ubra dos que ssbnm econuroísar. 

•1 Os quo iiao sabem lenao dissipar ot teua recurtoi 
líio os eieruus escravos. Assim o querem as leia pro- 
vide nc ia as. 

• Eu seria um impostor se prelendease deiiareape- 
rar aos iodiiiduoi  da   qualquer classe que a sua a orle 

gadas, estava tinta de vermelho até dois terços, e o 
sangue brilhais na ponta ainda em golas. 

— Vejo agora que poiso ter a certeza, respondeu 
elle eigui'udu a uabeçs com insolência. 

— Foste eniào tu que o uísioleT perguotbu Ignacio, 
parecendo nto ler a menor ioteoçto de censurar o seu 
compaohairo. 

— Ueu Deus I • culpa olo Ui mioha. Para filiar a 
verdade fui deite, porque linha as coitas em contacta 
Cum a minha (aci. 

— Hat comu foi isto T 
— Aqui está em dual palavras como a cousa le pst- 

sou : no m< mento em que tihimos do paleo da cida- 
dells, hif ia grande confoatii por cau>i dis bslii, que 
sqoellus bandidos falíim sibilar t roda de ndt. Eu es- 
tava meuido no meio di muliidào i Josâ ia ot minha 
frente. Naturjloi.inte linha a fjcj na mao, com a 
ponla voltada pira a frente, e, quando manos espurai*. 
elle recuou subilamenle. Fm empurrado pelos que vi- 
nham alraz de mim p.'r Sirwa que, por um destes 
movimentos contrários, rosullou que a Inlha da faca se 
enterrasse nas costas do meu amigo, e, por uma destas 
faialidadea que nto se p<idem prever, lhe entraaie aié 
ao coraçào. Quando reparei na rnu-s, Jl o mal e>l«>a 
l.iitu. Uai, como lenho a hunra da dizer a vesti se- 
nhoris, a culpa f li mais do José do que minha, porque, 
ernüm, se elle nto tivesse recuado, ato *e daria nsla 
lave ínridenie. , 

— E" Jotlo, disto Ignacio sorrindo. Além deque 
conatmui cousas badante importante tquella infeliz, e, 
neste lempo, é conveoientu que nto tique alraz de niia 
um t eg redo. 

— E' o que eu peoao, e etsa tflleito, aa verdade, 
razoável fui a minha uoica coniolsçto, respondeu Mo- 
chuello, limpando com lodo osocego a tara ensanguan- 
Mds nsB abas da cap». Vossa senhoria lea que me 
coollar ou ordenar alsums couta f 

— Nio. 
— Peço-lha, anilo, mui humlldemanlo hcençi pira 

me letirir, porque supponno que a aaisd* em Pamplo- 
oa começi a at.> aer de muita s^gijrança para mim. 

— Vae ranoir-to a^s léus amigos, a, depuia de o* 
ler»a condotido para onde sabe», eicolhe da enlia ellet 
oa mais valrnles e sudsrea, porque em breve hrl da 
necetiitar dos aeui B^rviç.)a, 

HuchuPlIo cumprim. ntiiu, embralhou saaacspa<e, 
i tui do d^a que começava ■ rompfz, foi sa atas- 
undp B«l Bilaociosamanl*, caminhando lo longa dia 
casai. 

Igaacio Btrifattou a praça e deiappareee aa nt vi- 
ilsha. 

(CoaUadt). 

n^'- i. ,1. 
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podecia iBr da algumi Fdrnia melhorada permnneecB ID 
alies ni (jrpguifa, ao deileiio e oa Impia'IdHTicii ■ 

Pwsuiçfl, dpsleiiu, imprelidoiioi» consliluam a hif- 
lorla d-maiorli da> «xiiteDciai ea> Porlugile pcÍDci- 
palmenle eco   Lisboa. 

A ximiDB rtoi amproilimoí sobra piohorej eHectii»- 
dot peloi difTatsníei baocoi DO> ullimoi anona aobe a 
uma quinlia (sbulü» e repraisDla a opara;ko principiai 
de"R8 eilobelecimenloi. 

' Uma iiatle immeaii da ptopritdada portugueia eitt 
hypiilb'cida, 

O paii, «Mim eomo o (ovarao qoBodirigB, íite da 
ei;)ediínle> ds acil», d(i empiettinids aiiccatsl'Oi nu 
de i>uppri[Di;ntiii eitraordioiriot— que •dm do llraiíl. 

UHCspitulaoda e rRitimiodu : 
O esiado g'lal do pnli é p rotund ame ato tpiieraiel. 

Eaia miifiriB dnpeods d» trei cau^aa ; 
L^eiorganlatçito jocial, di^surganisaçij ecoaomica, 

deJiiirfcaoiiaçüa mnrnl. 
Eroquaoio í noural ji mostrámos qun fila é uma d9- 

pendBocia praciaa a immediata do progretao íDI«IIBC- 
lual. 

A nrtfnnisaçãn locial olo £ mal) ilo que O ramltado 
COIIBCIIIO d It Bsfnrçoi do oada cidadio para o boia da 
comniijoidulH. N«asa poolo linhi railo Sma" Mill 
quaodo diita q'la n meritii da um Eilado nto i mala do 
que a lammi total do morilo ds cada indÍTldun. 

O lrab.ilhof|ua importa conalruir, pddB-aa dsllnir ooi 
aeiiuiolp) li-rmot : 

A l.irça da icleacia Icaailormada am moTimeato da 
soclodadH. 

Portanto, Bi>oc1uido ; 
O quB,ã qua Qoa liltB, DOi ladliiduoa, oa f.imilia, 

oa paUià, am Irabaibo, Bai idmialilogto Bem mo- 
ral T 

Falla-noa—«cioocla. 
O quaoa goiarnoa laam (oito para tupprir eita falta 

i nBda. 
Tdmoi um aiBrcitn da 42 mil homeni. qua cutli 4 

■ & mil coalo* dn réít, a uma matrucçt > piiblica qtin 
cuatB apsnaa 199 conl''», tohre um uiçamoDlo do 'i3 
mil oaai.ia. Nnm em lojl « pirta i eila a proporçio. 
Mot Ettad<'a-Uuidoa, por eiempln, o eiercitu é uoica- 
menlB d» 29 md homaot, n ht St i uoiveisldndft« e 60 
•acolai «cioalillcaa, com 3,758 profaasoroa e 53.000 Bi- 
tu dan tei. 

Tumanda a ioiciati*B da relorma profunda de que o 
patt neceatita como it uma rfcmislllulçlo ci^rcbral. é 
certo qua *. eic CIíFA disnle da aas pmpoila o d>'iia- 
ri do ler ministro. Q'lal é porím. sa o&O pxc, o d^a- 
tiao da todo u rainiilro—cahir ^ h'o que fatalmente 
lha auccBderá um pouco mau larda ou um pouco mait 
cedo. rxia. «r. 1 Sptla poli prelerivel liver um dia me- 
nos e faiar uma bi'a ubri a lirpr um dia mais n nj|o 
lar tmtoobra neohumi quB a poaleridada tceite  e que 
■ Ju'tift auradeça. 

Aiaigoar ponarlat, nomear cimmis'ftos, dar au- 
diência ani chflKS da repariiçio. jsnlar om u corpo 
diplomático, ir ao Hafn. couinraa' c ^m «ua maifi'stada 
• rainha, roliiar-iB da iila do Ih-onu ái irr^cuai 
dclDle do olhar majiPdatico e «zul de el-rei, t^r um 
lugar aa ramara na primeira bancada di<fr<i>itn da pro- 
aid en cia, eicular pacinolemeote a rKiignadamínlo elu- 
gÍo> banaea e impruperioi dcot, conri'er permaiiRnle- 
morito com ambicioios irritadui ou cnm bajuladoras 
aer'it, com poitesioi ou Cum pusilânimes, ter umi 
falia «liitencia do apparato e do loíihiiticatiu, -spr II - 
oalmeola um miniiiro da ci>iOi, deve icr b'lm, não o 
Degii, a GiimprobBodo que agrada. 

Hat dtiiar de aer •oluiiliriamantft um grande psr- 
aonagem eslpril para IPT um modoslo ridaitto obscuro 
a prealBoto •cho que ainda iibotü nii-lhur. 

V. eic, ir. miQiiIro, leru loJni ui dolel dq rspirilo 
• de caracter para ler este cidadAo bennmutiln Qjem, 
cuiuo *• eic, Boube duranla ir;oia antiui frnjiunhar 
com tanta indepi'dpncia o lanlu dpnodo uma penna 
arudicta. de uma clami e de um tigor proudhunoiano, 
a i|oal dt'ilou nu jornalismo pottugupl um iraço pro- 
fundo B iodi'l">«l, puderia, poianie um aisumpto da 
•ida ou dp m'lrla pira uma RPra;ào, comi> o da refor- 
ma da tniirucflo Publica, laiar t ci*iliiaçi" e i hu- 
manidade um K'rfi;!' immenso : abdicir como mmia' 
tro a iccietario dp e-lado doi OPKUCíOS do reino, para 
Toliar ■ ipr. ato jí na uibita etpBCulatiia ila impTonai 
mas oa esphe'a pratica da aoiprno, par um ad dia ao 
menoa, —o Sampaio... da Aaifolução / 

PARLAMENTO 
Seiindn 

NI tHsln da 11 fui regeiiadoo requerimenlodo cr. 
DIai de Carvalho para serpm submaiiidos is commif- 
■de* de eonitituicío e de aiiemblâss pra>lnciaei. os 
documeotoi Miados do minliteria do império, relali*os 
i tanc^to da uma lei da tsieuibiéa piuvincial da Hinai 
tiariea. 

Rnlrou em 2.* discuiao o arl. 1.° dl propoila do 
poder eiaeulito com «a emandaa di câmara doa depu- 
tadas, e da comiDlstlo do aenado, Hiindo a torça 
Da rat. 

Falia o sr. SiraiTi, aaslyiaado a propoila. O orador 
eoleade que a commiiito olo fez o) cúrtei ooda deTia 
faier ; aa aua opiailo o cúrie iJaila aer dida ao bata- 
Ihào OBTBI ; aisim cumu eoleade que le o goieroo pu- 
dniie elBfar a 3,000 o numaro dui mpimui mariahai- 
rot, ficaria leaulnda a dilQculdad» da loididot para t 
■naiinha. 

f> ar Junqueira roípaode ao ii. 5>rai>a, mostrando 
DI'> ser posiKel tem incoa'poienl» para o ter>i;a ^U' 
blici) aupprimir de chofre o bilalhto naial. Falia maia 
■obra oultuf pontos do diicuriu do orador plpca- 
denta. 

T'<mou ainda ■ paUiia o ar. toinlstro da mannha, 
dandj eiplicac6es ao sr. SaralTi lobre es aacoura- 
fsdos. 

Adiscuirlo Scou adiada. 

CanMra lenaporaria 

Ho dia 5 alo hou*^ leirlo por fslla de aumi>ro. 
.^A 1 o «fr Duque E«lrida Tuii^'ira, depois de algu- 

naa ub^erTatOe', eariou 1 mpia um lequerimaalu daa 
prafauorit ■> pr-f •inrci do muoicipiu oButrorccU- 
roundo contra o dfciela do minitleno do imparlo o. 
6,479 de 18 da Jinelrodaita aauo, pedmdo dirpr'»* 
caae^u&ei. 

Em teguida a camira irjHÍiaa n pedido de argene>a, 
por •inta minulua. feito prl.i sr Hirlim Franeitco para 
fundan^aiar um requetimeato Mibre oegociot da câma- 
ra muDicipil d" Sinto*. 

Ü mpsmo lenhiir depni', ublfndi a pala*ra peta or- 
dem, prdia dl* t ihora tm interpcllar o ar. mlnlilro 
dl Jiutlça. acerca do proci^ia íaiiaurado em Santo* 
eoolra o dr. Uaoriqu* di Cunha Miiretr* ■ Caodido An- 
•unciada Uia* *• Albuiu-rqua. 

Pais^ado i otdtsi do dia i câmara apprivou, a pe- 
dido diW. Sartodad Oomingi», o eBCerrameoiu da 
diariisaltr da Mt- <-* do pruJMio qu* prorof ■ aid Ue- 

O artigo foi approTido, lendu regeludas as emendie 
dot an. Daniaa, AfTonso Co so e oulroi. 

r.nlruu pm  d'acuaiio o art. 2.° 
Orou 0 ir. Joiã do Alencar, Ucaadi a dlscus<>lii 

adiada. 
por ultimo occupou-Jfi a camará com o orçamaoln 

gflral d I Impnrlo para Iãl7 ■ IS'S. na parte rdatiia á 
deippiB dij miriiatorio dn impiirin. 

Oruu 0 ir  Mircoltuo Muuia. 
A discussào ficou adiails pela hnri. 
Focim apraieniadas pola leipccii'a commisilo as se- 

ffuiateii pmttndas ; 
.AoSiS. Eai lugar de3aQ:12^SM0-3iO.&33SOO0. 
•Aogd!). EmlugirdD enanOISOltO-SOQiOOOSHOO. 
U sr. pretidrtnlB dusignou i-ilafiiira 11 para a dis- 

cuisiodi iotetppliaçiodo gr. Harlim Francitcu apro- 
SBDtsda na SIíSFAO da 4 deat» mez. 

No principio da suss&o loi nprpfenlado o aaguinte 
prujpclu, B rrinüllido i commitsiu dd orçamonlo : 

lA B9<HmblÊ> Rprai teiol'e : 
«All. I.° 0 goiprni dca auclorisado a applicar ale a 

quaniia da 5110:00UgOdU : 
ii§ 1,° A empreiitimoa ans criadoras de gsdo. agri- 

ciiUores e lavradiiies, ticlimat da secca do Cpari, mo- 
dimtn presta{úi;s dn 5 ■ 10 annos e cautelas que o 
meirno govprno julgar cunianiontoa i garantia do Iha- 
souro nacional. 

•§ 2 ° A pataagpm nos paquelai ou navioa naGionaei 
ao« cidadias quo ae quiierem Iranapottur da dita pro- 
Tincia para outra ou de um porto paia outro dontro da 
mesma pro'iocia, prosando cnm Hllinlaçô" da aiictori- 
dada ciiii ou ecciesiatlica oia terem meiua próprios 
para Iszel-o á sua cotia. 

«Art. 2.0 Kica o governo iguilmi'ntB aucloriiado : 
•g 1.* A conceder iirestaciO'i los icluaei de'cdoiei 

da taiendi publica, resldenlüt na prpvincia, na conlor- 
midade do art, 1 ° § l.°, eicepluadot oi eiactures da 
metmi faienda, quanto aoi feu-i debil'is ou alcance em 
raito do tau emprego. 

•g 2.° A vend-ir a prasoi e condi(BBi raioa*eiB aos 
Cfiadiirea do gado da pro'inoii todo <• gadn, quer pru- 
duCflo, quer da s >lla, qu9 puiler retirar daa taieodat 
nacionaei rio Piauhy. 

(Art. 3.° Ficam isenloa dos direitos de entrada por 
espaço de um anno todoa oa gêneros s li menti ei os de 
primeira npcestidade que em na<io< nscionaea ou vs- 
trangeirut furem importados na pra'iacia,au om quaei- 
quer outras que venham a ilcjr naa meamat circumi- 
taociai. 

•Arl. 4.* O governo padari baiiar a> in!lrucçQ'i qua 
entender neceiiarias a boa eiecuçto ria prnionie lei.da 
modo a garantir melhor oi inlereisui di> Iheiouro oa- 
cional e tnccurrer prompta e eCQcazmeoie ae victimss 
da apcca lia referida província. 

• Paço da câmara dos deputad^is ant 7 de Haio de 
da 1811.—Odepulado, Pau\ino Nogatira • 

—Na aeisiu de )j pastando i Ordem do dia, a ramara 
ADcerrnu, a requerimento do sr, Leandro Iteiarra. a 2.* 
diicusflo du ert. 2.° do proJi'Ctn que pruroga al6 De- 
zambri) pioilmo fuluru a lei do oiçameulo (iganla. 

U artigo foi approvado. 
Teoriii pedirio dispensa de Ínler<ilicio o sr. Plnlo Li- 

ma, entrou o rtleridu prui'CiU immediataioeutu em 3.' 
diicusilo. 

Uraram os srs. Silvriri Uartioi e Ileoriquea, llcaodo 
a discusaío adiada. 

U sr. Alencar ulT-receu emondas suspendendo aló a 
proniulgaçâ'1 rio urçaroputo toriot os cri'dilua eapeciaei 
B aiicloriSflçOns concedidas ao governo, attiu Como te- 
dUEindo muUii irrbaa do orçamento. 

U tr. Cunha bigueili'ilu tambom apresentou uma 
emenda > cturi"anilo u guieciiu a de.>pendar< na fdrma 
dos conlract"!! já tiütiit pur conla dot cradiloi usp>iciae> 
as quaotiit decretüdas para o novo matadouro, limpe- 
za, iriigaçio e abattecimauto d'agua ua capiial du im- 
purio ; phaidat, fabrico da moeda, e CuDsItucçio, ga- 
ranlia e juros da atiradas do fKrro. 

Pur ultimo C'nliauDU i 2 ■ dincusslo dn orçsmenlo 
na pariu rcbiiva h d-opeia du ministério do império 
para o anuo QnanC»iro de 1871 a  181d. 

Orou o tr. Andrade Pigueira, que spresenta algu- 
mas idéis para reriuilr et Úaíprias du ministério do im- 
pério, cumo 8 aupprii^sau ria vtiiba ciinslguailt ao prín- 
cipe D. Philippe, e reducçAorio subsidio do parlameoto, 
adiimpotu da croição da escola normal, suppiessto do 
inililulo commercial, etc. 

A discussto Hei adiada pola hori. 
Niiila setsío foi apreiiTUlado pela respectiva commis- 

■lo <• parecer tubre o uiçimenlo do  miaislurio da ma- 
rinha. 

—A 9 aio houve <;es<ío por falta de aumoro. 
— Na setiào da 11 o sr. Ceiario Alvim depois de al- 

gumas ubaerraçQet, euvimj i meta umi repiasenuçlo 
de diveisoi inipretiurei, liihugraphua e t/pogriphoi 
contra a lypogra^hia nacional. 

Km apguída a câmara approvou, a rpquerlmealo do 
ar. liuamlo liobu, qu", tnm prpjuiio da primeira bera, 
tuiiem incluídos na ordem rio dia para boja o projeclo 
que protogii a lei do orçaiuenlo vigente a u que tlia * 
dntpeia du ministério du império para 1871 a 18'â. 

Uapoii DCCupou>sB com a diicusito da inierpell çlo 
do tr. Uarlim Franciico, apieseulada a 1 do curreute, 
sobre n-gocios da camtra municipal do Saoloi. 

Ürarim oa tra. Harlim Franciico, mlniatrodo impé- 
rio s da jutliça, Farioir* de Aguiar a lluaric de Ate- 
tcdo. 

Mio havendo mail naohum orador inicriplo Qcou a 
diicusito eocerrlda. 

—A   I! o sr. Gomes de Cailru fundamentou um re- 
Suerimeolo. pedindo ao governo : l.*cupia rio parecer 

a terçiiii ri^ (-rendi d:j eon^i-lli^ de estado sobre oi 
baoeoi hyp'>ihLcari'is rio Harinhii e du (Ji'aii ; 2.* 
copla da curros pood'Ocia trocada entre o governo e a 
preiidericia ri i Haranhio tob'e o retgala da apolicpa e 
cobrança de decimas da hcraoçi do commendador Gui 
marles. 

O ar. Ciniío fundamcnli lambem um tMaerimento 
aobre negociui do Pirá. -i 

Eitet requeiimnotos alo approvidos.        '' 
Passando-se t ordem du dia—prorogtçio do orça- 

ncnlo, toma a palavra o ir. miniilru da faiaod*, qua 
cuniidera fdra de duvida a necetaidide e urgei>ci* da 
reiolufl" que se diicule. Uit qua isaim limbem peoii 
a uppiísifld quando lioilU-ie ■ d.mmuir o prasu a dous 
nitiet : que ipanat a sr. AITonio Crlio a nega por 
contraria* teu* piincipint. ü orador pmoii depoit a 
diiculir It'g'nieriie o eiiidj Onsaceiiu do paia. para 
moslrsr que le ato arreci-ia do deOell. 

O tr. Ceiirio Al*im responda ao ar. miaiilrd da f«v 
lenda quialo 1 limit*(ia eoociidlda pela uppoaiçlo f 
medida promgaiiv*, porouo a oppotiçtai tapoíant* 
para taier adaptar auat tdéts, e Dào qurrcirrer o ritno 
d» negal-a. Mm contar can am poCjr luperlM ao mi- 
nliteria para lul|al-a. 

Ü eradur eaira era largai CAOiideraçAai para MM- 
Irar que o actual |iabin*l> iam praticado matara* *!• 
laotado* qua o lett dt Marçn. 

A diicjsilo (lea adiada. 
— Na tanto de 14 o ar. Harllni Fianciico oktMdo a 

palavra pela ordem, depois de algumas obaarrafAH, 
manda t meia o oÕeioda juiid* dircilo d* T*«Mld, 
província 4* S- Paulo, «obre eleiçOe* d* v(n«d«r«a • 
tuita* da pai, a • p«4ido do «atuo Mahor, M «afia- 

■:     —'    ■=(/.   , 

-■■  ■    ■ *■. 

d" f Gommlstlo do eonatlluiçao o pnderei   o referido 
o.OIcin. 

Pfospgulii depnia a 3* di'CU"(o do nr'ijocln que 
proroga o oiçamealo tigeato atí Ueiembro proximo 
futuro. 

Knc»rrada a diteuKio. a rpquarlmento do sr. RT- 
ges Munteirn, fi>i o p'oj -cio ail'plarin, ipiido rejpilsdií 
aa emendas doi tri J. rio Aleiicsr e Cunha Figunlrerio 
Juolor. 

Entrou em 1* dlscuitlo o projecto aulorliindo n go- 
vernu a despnader a iiuaotia de 2,000 cooloa em sue- 
conoi át províncias fligelUdaa pria iip<ca. 

O tr. Coelha Hjdrigues achi o proji'cio laulil e ei- 
cluiivista, 

O 't. mlnislro do impnrlo declara qua tomou provi- 
doncias emendou prestar soccorros sob tua respnnsa- 
bilidnda pari culsr ; diz que nio communicou ptlii fiictn 
a c:<mnra para aii lirar a huara oa Jnicialita aos 
deputadoa. 

Q sr. AlTonsn Caltn diz que a tal é clara ; que o mi- 
nistro púif'^ latar as detiirzas ni^cetsarifls. dandi> imma- 
riiatam^nln coata ao parlamonlo. Julga por lanln que n 
miniilio ntn cumpriu o teu dever, nio tp elevou t ai 
tura rias circumitanclat, e que O pr jeclo é inútil. 
riesnecniMario e actii que é tiirdio. 

O tr Araújo Lima, um d<i3 aiiignatirtoi rio projecto 
entHiido que n&n te pude conlettar a tua utllídad" : e 
di^clara quo o prTJPClo loi apieientado porque o gover- 
no o Dio tinha  fpilo. 

O tr. Silveira Martini diz que astignou o pro|eclo 
pi^rconiidiTalo medida do oppa<icBo ; que é uma ad- 
ven^ncia de qua o governo é negligente, que nto cum- 
priu o aeu dever, tanto mais quiulo le mtrea um 
llmile au credito propoato. 

O ar. Andrade   Figueira acha o projecto etciiiado e 
inc in'POienle. tfscuvado, porque o^governo tinha meiot 
de "liendiir aoi etlragi't caotarios peli ipnca. Inc'nve 
nienie, pnrque se  a quantui de 2 OOO cotiln^ Or iniuf- 
Qeiaota, o projeelo cercearí a acçl" do gcvernn. 

Ü tr. Uaolat pergunta ao minitiro do império te a 
quantia votada nlo chegou para aoccorrnr et vicllma< 
da aecca, ta s. eic. abriri creditoi para c<implelar et- 
3B» "OCC irtoi. 

3 tr. mioiatro do Império responde que o fará le in- 
felmmeata a quantia determinada ao proj>>cto aiio 
eh K gar. 

O ar. Dantat declara enito que volart c.mlra o pro- 
jeclo pnrquA a vlila da declaração do minitlio, acha-o 
desnecesttrlo. 

O tr. Htrcollino Moura id ts lembra que ha que tnc- 
coriBr a deigiaçediit ; porlaolo vota a favor rio pro- 
jeclo. 

ü tr.Harlim Francisco vota contra o pro|ec1o. Acha-o 
deiancetiario. Em ooaaa legislafio vig.>nle o governo 
tam meiot imploi de accudir aoa oecewtadoa. O pro- 
jecto resirinjjH esta (aCiildtile. 

O ar. Uuque Eilrada ricfende o prujectn, 
l)ii que 0j(e originou-sa am uma prerogative pre- 

ciosa dui depiitadoi : a ininia'iva. Nèo arha que eliii 
aeja um valo de descunDínça an tniaiiierio, nem riet- 
necettarlo. 

O tr. Severino Dibeirn como o tr. Mtrcollmo Afouta 
fó obedece no catu presente aos impul^ot de teu cora- 
çio o por isto vota a (avur do proj-cio. Nèo n cunti- 
deta um voiu de cmliança nem de d-^c^iiDançt. 

O sr. Marliiiho Campos acha o prnjeelo d-'tneces^i- 
rio. Pede ao ministro que lhe diga queet li provirian - 
c>ai que liiinuu e quai's tio at inturmaçS'» offlciiea 
que 'em a retpeilo di calamida le a que te quer iccu - 
dir. Voia contra. 

A discuialio llca ailisda. 
Entra om diicuatito o orçamonlo do mlnialetlo do 

império. 
Tallin a palavra, o tr. tgoaeio Marlint, que enalyta o 

relatório do tiiinitlro d<i império. 
DIZ que a primeira phratedo relatarlo í uma litoi'ji 

ao monareha, Enieariei|ue a nação poderi tubiitiir 
com inonarchia nu iira ella. Concorria na reducçlo do 
subiidio dos deputidot proposla pelo sr. Aorirtrie 
Kigueiia, mai rnlende que i> exemplo deve ter dado 
também pela laniilí* Imperial. Ptsia em reviila et 
deipeiai desta família. Pergunta te \i e-lsmoi livri^t 
dai «iigeiicias do ar. conde de Aquill*. L.anibra o itue 
te gattou coiu a imparalriz viuva, que morreu turn dei- 
lar um letl psre um eslgb'lecimealo pio qualquer do 
iliaill. Pede o adiameutu daa despeiai para a mellçlu 
dat terras d* tuat alleut imperlaet. 

Pede a tuppiettiodo conselho de estado. 
Eiaminando ■ parle do relatório relitivo a nlelçíti, 

acha que é um eicirneo vir dizer ao parlameotu que 
houve minifi-iitçio livre du voio. Elimina a poiiçío 
do preiideote da câmara em relaflu au miniilcrio 
iRiual. 

Pede reducçlo de deapeiai not seguinlet eilabef>iei- 
mentot .' eicoii p^lylechnica, ■■ylo de meniunt de>vt- 
lidot, iotiílulo de meninot cégot e surdnt mud<>t, 
academia de bellat ariei, irrlgaçtu O limpou da cidade, 
no peitoal do archivu publico, e no da tecretaria du 
império. 

Pede a luipentlio dat leguialet obrai ; miltdourn, 
ubrat du campo ria Siolt Anna. O orad-ir pede ■'gutl- 
menle que o governo alo faça maisconlrarlot como o 
do alargamento da rui de Gunçtlvei Uitt. Náo c-incur- 
ria com * tiansfereocia da etcola de Minat de Uuru 
Prelo pira a escala pulyiechniea. 
.   A diicui-to llcmi adiada pela hora. 

Forim apreseniadas ai tpguiniet emeadQi : 
Ao arl. 1' (Orçimrnlo do império). 
■ § 10. Alimeuiut do príncipe *r. i, Felipi<e. Sup- 

prlnia-tn 
% 13. Câmara dot tpoidoret. Reduia-te * vetba ; 
i* Heduiindo t lailo de 1:6005 meniaei o lubtidio 

doa ipnadoret. 
2>Supprimindo-iea quota de 2:000g   para mobília 
3* Heduiindo a 1:000| i quoia pin deapei* e avon- 

luaai, elo. 
Í14 Gamara doa depuUdot. Reduza.in : 

• Keduimda o lubtidio i rirto rie I.OOOI maatiei. 
2* Eliminando* quult da 30:OUO| para imprettiu 

em avulso doi aaoaat da câmara aulariorea au aono 
de I6bl. 

3* üupprlmlndo a quota para roobili*. 
4* Kedui.itda a hOOO| a quantia de 4;000| para 

evenluaet, etc. 
H 17 e 44 ã^eratarla de oiUda a diiacloria dt MIB- 

lliiica. Reduia-ifl a 'i rba total, ficaado u goveroí* au- 
lotiiada para reorgtoitar * secretaria, lupprlmindu i) 
direcloriat, anneiando-lhe como uma dit terçdet a ct< 
lalialica t radi^ilndo a peaioal a * detp'ta. 

9 W Faouldide de medieint da cO.'le. Badota-ua 
Terba da et enlutei a 3:000(000. 

J9 33 • 24 Eteulai pultiechaiea a da nina*. Hedu- 
u-M * verba tuUI. Beaada o goverao auioriaado par* 
tianilenr * aicola da mlnat, inaeiaado-a aot oalio* 
caraoi da etcola poljleehniei, lupprimiado a* Mdalrat 
lupeiQua* • ttduaindo o pettoal • a daapwa. 

123 Iniiiiuiu eommerela). Redau-t* * verba * 
10:0001, Besodo o govoma autoriwdo a reoffaaiatr o 
latutau, tapprlBiado *• c*deirai lupertliiM, par«K- 
lioda ■ aaincut* bx* tot.*luingM Mt aalaada atcola 
poljtaafcalca. Ocaada at cadairu coatarrada* Mb a 
ioapaCfAo do Inipector garal da iaat/aeçte M —leJ- 
pio ■Mtio. 

§33 In-lrupçlia primaria etícundiiia. Reduin aea.. 
Vr rba t 

l*Supprimind^ a quota de U2.000|[ para .eicolai 
norm aot. ' 

2= Supprim'odo a qoola para datpeiit daa com- 
mif-ô^t rie "umes de praparilorioi nti provinctat. 

3" El minando ai qu"iai ron-ignndn» paia jantar da 
mel"-pflnsionialat e demal" despelas relativaa do H- 
le'ntlii do imperial c"llpg(o de Podro II, 

g§ 39 a 30 Instllulot doe meniunt rfgoi^n doa aur- 
rio-moriot 1- a'yio dot mpninnt rieiivelirioi. Converiam- 
■e «m tiibt dio> as >e:hat rpiperlivat, promovendo o 
gnvprno 1 f 'rmaçAo de intociaçíiea qoe tomom a teu 
rt'iti B idininiiiraçío e dnsonvolvfmenio  ds   laei int- 
(1111'CÍlin. 

§ 13 DbMt. Em VAI do iUOiOWS, diga-<n   400.0008. 
fíala   dat   tBtsilej,   9  do; Uaio   de   1877.—-4.   Fi- 

gueira. ■ 

f^OTSCIARIO GERAL 
InnusuraçAo (Ia vlu-ferreadu IVtirte— 

E'lanilo p e^les i i'IIi'rtu«r-<-B Pise iiotavpl aconlBcl- 
nienio, dignit conameuta du applautu de todui oi hibl» 
lanleii de'-la capital, nAo íá pur eonstliuir um Ímpor< 
imie melhoiamenio dtvido i iniciativa particular de 
paulitlas. como lambem por ler elle ptometledur dn 
mait rápido incrpm^aio pua etla cidade, é de crer que 
lodoí ua medida de luas totç-is concorreiio par* o bri- 
IhaDliiimo dos fesli'jus por orcfsiAo deite facio lio aut< 
plcioio. 

CoQ'^la-not que ai cummiaídet nomeadat pela câma- 
ra municipal paia a ornamentaçlo das rua^ Uirkita e 
rie S llnnio já pihirnni t correr uma nuhíCripçio poloa 
retppctivos iiiorariurea, e que hoje a da rua da Impera- 
triz darí eomi'çuá idêntico ircbalhn, etperando colher 
quaniia tufScienie para lealíiar com luiimento a hon- 
rota misiioque lhe foi incumbida. 

Em rnvor daa vlctimns dn secen — A 
euiDmiasno que neita capital lomou a ti o encargo de 
agenciar soeeorrui para ai dangraçidat vicllmns da sec- 
Ca I'm diversas províncias do inperio, pretende reali- 
zar, a 10 de Jonho proiimo futura, um leilão da preá- 
das. cujo pruducl" é dettiuedo a tto humanitário fim, 
coiiUndJ com o vatioto auiilio das senhores daaia c«- 
piial, que certamenle daiio mait uma prova da* eleva> 
do-i teniimuniiii de caridade  que aa diitingupm. 

LeiB   provlnelaes — Furam  publicadai nali 
ai ae(|uiolea : 

N.  15. — Ucclara que   a    lei  n. S5 de 13 de Abtll 
dt' 1815 í cumprt-heusHa de fatenda ou sllio que ia 
j retendcr desineiub ar deisa paruchia par* eocurpora-la 
a oulre. 

N, IQ. — Eleve 4 cath'gorla de «illa, com ai ae- 
tunes rieiiiai, a liagueiia de Hogyguasid. 

N. 17. — Eleva a villa, com as actuees divisas, a 
treguizia rio E<pirilo Saoto do Pinhal. 

N. 18. — Eluva a 800g ra. ■ graliUcaçíi do lecreta- 
riu da camera niiiiiícipel úi PiOdainoDhtngaba e a 
7i^l)S ra a do da câmara municipal da Júndishy, a flOOfl 
rt, 11 do ll.icil da câmara de Pindamiaubaugaba a a 
30UÍ "■ * doa auppleutes. 

^. 19 — Supprime d< i cadeira) de primeira* leira* 
na capital da província, a Juiio du g ove tau ; Supprl- 
me igosirDBUtu as dos bairius rio H hpirtn dsi Almaa, 
llnmediu u Aretn, (lo município rie Taubalé ; a 2* do 
leiu masculino d" Caragutlaluba, uma do a lo femlnl- 
Diuo rio Alio dt Serra, e uma du bairro do Arrolai, 
muoicipiu da BagançB- 

N. tÕ. — Harea as riiviiit eatio a cidade 'de Jua- 
dtthy a a fregiieiia du Campo Li>g>> d' modo la- 
guinle : 

• Começ&o no — Alsgoado — atí suas cabeceira*, da 
ouda seguem o eipigàii, pr.icurendo a cabeceira da 
carr>'g> que rervo d-i aguada a B-inlo Manual da Cu- 
nha ; a pelo cor'ego abaiin alé a foz du ribpírlo do 
Morra-Atiil; e d>ibla rumu do tino outr'ora de Darlho- 
lomeu Franco alé Oeipigti do Murm-Azul, tvguiuria 
por BtlB alé i cabaceiia do coriego Fundo, a por atl* 
ali o rin Alibaia, elravatstodn a lumu direilu pirler- 
rat rie Joáo Alvea Cardoto, alé eocoatrw at divitaa da 
Cidtrie de Bragtnça ■ 

N 21. — Daclar* que a cidade da ConttiluiçtO d'ori 
em diiiiie te rienominart — rie Piracicaba. 

N. 32. — Uarca a rcceila, e llli a despnia dl pro- 
víncia para o anno Hnioeeiro du 1* de Julho de 1877 « 
30 de Junho de 1878. 

Estrada de ferro de 8. Paulo—Lfi-ia DI 
correaponrieiicii de Loudrei para o /ornul do Cumiur- 
ctu: 

At conlaa da companhia da ralrada de ferro de S. 
Paul', leltlivat ao iHineiira ílndu em 31 dn Ueiembro 
du If'li. mi'irhu uma reri-ila de Ib i61 lOO, :i i, h d, 
c<>iitra Ib ItH 511, It! a. 2 d. nu leuieiti* cotrespon- 
drnie de 1815. 

• Esll diruiouiçio, dii a directoria no aou ralalorfo,. 
é devida «jpec>i1ineaio á grtnde diipreiilo ao com- 
meicio da província, a lo coiitequeata decreicimeolo 
da importaçlio, e du trade I nn> geral. Kite ettido da 
couiat I'm lambi-in inQuidu mb o cambio r as remn- 
tat rerrbidta o tem tido a uma laia mau bana do qua 
em IS75; a illu tem por coataqupori* iff--clad<> ali 
certo ponto a receita liquida : a direPtoria, porin), 
folga de puder d'ler qun ainda i muilo tuperior 1 garan- 
tia do governo de 1 X.Aa deipru* dn c-itleio no Hraiil 
tem diminuído a ato lofenurtt éi da qualfatc outra 
leme-lfO > 

Hit ainda o reUtortn : 
•A cnniB <i«' renda llqalda, depuia d* drdndda ■ 

quamit devida pelo luro áu ititnlnm. moita an 
•aldod*ft00,290.J*., 4 d., taodi'd 3U.3»3a. 4d. 
em etca-so dt garantia impartal du temettn, an n* 
razio de mau da 9*/saoaBaa «obra o cipbal tubtcri» 
ptu dl companhia. Üasdaattao pfi(n>'irii aeai^tre 4a 
■nno Hoiocanu braiUeíro. a dIreMocia, caoko da eoa* 
lume proporá na inguiaia reuaila d* aitrnbli* geral a 
ditiribiiiçlo dn um diTidemlo admrnie na nito da7 %. 
10 anno; e qu' a* raeunlai d 3D,aw.S ■,, 4 d. «Ma 
laaadaa *« cradii» ia eotreala aaataaica.a 

- ^ v 
j". 

S. cxa> o sr. BiHpo—Lé-te na Gatiia dt Can- 
pínni de hontom : 

• Infurmtm-noi que t. eic. rvdma. o tr. Bispo da 
S.Paulo Mil a esta cidade a 22 nu 23 do corrente com 
o üm eippeial de litiiir i Santa Caia de Hiierlcordla o 
capella contigua, aquellet dout belloi ruoDupifiilo*qua 
>Ao um tilo lo da honra pira a noe^a cidade aqm padrlo 
d-^ floria para o digno st.cónego Vieira. 

Etliinot curlot quo o illutlra prulidu, JI acolhido com 
taotat provat de re-peilo entre nd< quando talo a pri- 
meira vpi, terá linda ag^ra recebido com immj3io Ju- 
bilo polua Doiiot patriciot ■ 

■.-I 

CA^ereaHaa pflar—-Cow atta tilala 
refere o format do Caaaaurcto fc iS da tatrealij.- 

- CoMla-M* na aa *Ia Iteaaaania mtMr a* MSto- 
laadai Ba iMata t<AUw 4t «l«rl«. 

•,', kUí-aitJiírr 
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De>B, porérn, o >;iUitia «ar dtilereole do qun s« 
legulrs alé Deiembr» putiito, em que alias reaiir&o. 
ÍLaii* o orador eccalhio o Ihtm» de ctdi uma, «'sabre 
elle diacung», 6 eicepçtu de um ou oulrn pnilaxor, 
que deaeuval*!* em muitoa e teguidat prelecfQea um 
■ttiimptci lillargrta ou tcleullllcu. 

O mHihodo adoptado para daqui em dianln ceri o 
de curioi ou llfõei i cerca de tctenclii, letrai e 
tttea. 

Uma atsoclaçio nn^a farm"u<sa para esle fim ; Mt- 
lorta* tilteratura, eciencias phy!<iCBB a naiuroes* ecO' 
numia iiolillca e adnii>iitlra[tij pub'ica. lio at oiale- 
riaa Gombinadaa. Cilèq-ae 09 nomes doa art. conse- 
Iheiroa ferelia da SiWa e A ftonao Celso, dia. Ferreira 
Vi>nna,CBivalhci de Retendr', Duqufl-Eilrsdn Teixtira. 
Carlos da Luz, Leio Vello'^n, Theophilb Noves e Ku 
11'bio AiiUne4,cumo o> D'adntes quR já ee inícreveram 
ye,:i ded^car-te i nilatio hoiiriiaa a ulliU'tima 
de asatin ptopagar a iniliucçao publica. Fazemos 
Toloi para que nlo desanimem na emurezu, e rbtenhio 
01 apiiiauaua mciecjdoi pelos seus efíoisus e laleutos. 

SunloB-O DiaTia daquella cidade tiai a> leguiO' 
lei noiiciaa ; 

■ SiCCi NO BJHTE— Sdhi> a n^ala de lOOOg o prn- 
rtucto d a donaUtna cnnnegtiidoa peioa tta. Augusto 
Praiea, Ferreira Subrinlio a Sui» üciavlo, em favor die 
liclimaa da 9"CI:B nas  proilaciaa do Norie. 

itirniri-uçio OR pnocEssii — ü ar, dr. juli de direito 
da eoiiiori:-julgou nultu a proceaso que pnrcrlmed" 
niurlii pisticado na p'lia do liarart foi instaurado paio 
gr. dr.juii municipal contra Nicullo Etoque oJoaíPi- 
lea de UlKAírd, visto que ■ denuncia Idra dada pela 
pfODJOl(i))í.publica fdra do pr»70 [pjjil ■ 

laicendlo n'uma egreja—lletere a ■ Gaieia 
de Noticias • de 14 do cotteiite : 

for carta pailcular do IlanauBl, que nua lui fib-e- 
quiotampntn cnntlada, aabi-inoa qufl em 10 docorrenie, 
ao Dieiodia, ae derem^ltpu nm glande incêndio na 
egreji do ilutario dii|uella cldad', ■ dendo todu o al- 
taf-mdrea <aiBgi>m dH Nuisa Stnhnia. 

Aa oulrsii imaif^ni luram Iranipurladai para a casa 
tta ara. d. Frgii<;isca Nun"a. A egr^ji IIüOU muito 
damniDcada, avihando-i" os projuizoi um 3:tHI0S. 

As Joias de N'Sia Senhora enconlraram-ie cilragg< 
daa [io entulho. O iuceadlo le'o cumeso nu thruna. 

Ofi mendlBOS endinheirados — Dit a Ga 
ítta it Noiiciaa que o chefe de policia da cOrle deu 
urdxm a l>]das is aut.iridades para que lhe mandem è 
aua pmsençi todoa os Inditlduoi encontradas pelaa ruas 
lin cidade a esmolar, poii que ultimamente lem-Fe dei- 
cbbe^to piibrtiinhoi eudinheiradui, que sAo jiisiamiiule 
oa que ma» Importunam o proiimo. 

So o uu' iu>> 90 Qzesie pot cá nlo teria máu. 

OK oeearlulslaa porlUBuezes—A reipeito 
deiti's Bolareis iriisiai que Já ae achara na cdile escre- 
te a Gai'U d' Sulieiai o que  segue : 

Os occariuiitaa poriugueias coniidaram   a imprensa 
para ir ouTil-us, b-'Utem   U. no lhes Iro D. Pedro   II, 
uude pretendem bre'cmente apresenlar-se ao pubhco. 

Sáü lete 01 inatrumíntislas,  se sssim   nos podemos 
f>>-Mprimir e sete na Instruinnaloa.   Usi que instiuDien- 

iloi, SaDlD Deus I   Uns pepinos de  batro, dos quaes o 
'f^    nsior choga a parecer uma abóbora d'auia. 

> K' a Isto que chsroam aa uccarinas. 
^Tocaram trea pe^is de musica, lendo uma o duallo 

da —Nurma. 
U< «uoi tirados daquellealoslnioianlot rudeae grus* 

«eirui slp inteiramente ooiosedeuma do;ura e har- 
monia ceteitiaes. 

As oceaiiuas accupam os segilntei tugarei .- 2 sopra- 
Iiat,2c'>nlrall0), 1 lenor, 1 bai^lona elbs^io. 

O baiiD é o que já  acima ditiemos  parecer-ae com 
uma sbübora dVgua, .    ,,   . 

Maacooa te desprendem delia oi leut ptolundlsii- 
mo' «oni 1 . „ 

E' um encanta *tr e ou'ir aquellas campestres ms- 
trumenlnl a executar Irech.is de melodtoEa mutica com 
tanta au(Tidade  que   le chega a duvidar que lejam da 
barro. , , 

lie  tempoa «tampo'  lurge   ^a)   novo conjuDCtu da 
bimoo'*' deicunhecidat. 

-    ,    I]«4la sko os caropáoulbgoi,  Da outro os copopho- 
-lies mi* lardu 01 tocadiiret da Qaula  lem Instrumeo- 
'' lo e por fim os occarinislls. 

U'lito podem ai canquistai da paciência t du «tige- 
Dho humano. 

.Soraenbn—D'  Ypamma da 13  exlrafiimoa a) 
aaguinies noticiai: 

Kallecüua LI, oa flor do» anãos, a exmi>. »ra. d. 
Adelaide Kmygdla Usrbisa irmá do ar. alturfs Joa- 
quim Ferreira Uiiboia. ,.,-„.. 

—O jult de direita aubiltluto dr. AnlonTO Pedro 
Parreira Lima ordenou qu- o prooiotat da comarca pro- 
moietfe a retpouisbllidade de Franclscu Xeiieira de 
Souia L"ltP,'pur dnmora em lomsr ura termo de appel- 
laclo iatcrpottii peb mesma promotor. 

_Na oiule de 8, ZscariatJoté Thradoro deslecbou 
um liiaderewolier em Sophia Mana da* Dote». O 
larlmeo'a ptl"» l*""" '"< jfignío 8'»" 

O réo fji preio eru Qagraule. 

I.nr«n«—O í.orfiiaiu* de 13 dl 11 «eguiaisi aotl- 

FaLLECiHlHto—Apili uma loAgi enfermidade deu a 
■Ima ao crea Ur, w dia 10. « irí. d. IijHseia Felicia dos 
Pfatere<. "ufa do taneoie Igaaei^i Monteiro de noro< 
oba e Si Iva. 

I^ra ■ Qriada uma ara. cheia da ililude» • geralmaols 
etliniida nesta cidade' , 

Eaiiamot notias petam» a sua hjiDradalamlila. 
ODÍDAI «"RTl —f!m  dias ds «limara  |Sa*<ads, utB* 

■Duiher le.identH em Sanu Aul nio da Cachoeira, qtte- 
'    tendo alra>B"»r o Ptrahyba pela ponte d ■ lerro. a Já 

ouaad» ae achara   na meio da mesma puole, cahio ao 
líio onde feio a af'<Ka(-i«, nâo leado appaieeida o MU 

. cad«*»f ali •**■'■>*■ 
LlBiNDinl-AurDi. sra. d. ADBI Maria de S*iua, 

MiiitaDte oa «iHa do Cruteíro deite lama, conc-deu 
ltb«'4ad> 00 d a 3 d.i eorraal», • NU etcraf O Luii, 
nedlanl«a quaoüâ d»   aSOfOOO.OBa o tOMoM  h»vU 

tiotes cheibs de lumap, e at peasoat que nellea mo- 
rararnliveram decurter partasjaneltas. Tio ioteosa 
era ella em alguns quarto), que oa-bicos de gai »p<- 
gatam-ee, o que tornava ainda maia dlQlcil o liabalho 
i]o aalvaçio. 

Com o auillio de coidae contegalo-ia tirar do edl- 
Dcio em chammas cetlo numero de mulharei e de 
crisnças. Mais de Tinte passos precipitaram-se dai 
Ja'^ellaa á rua, morrendo quaai todas, outras lograram 
sabar-se, descendo por tengdis amarrado* uoi aoi 
outros. 

Us Djoradorel dos pavimentos mala baixos pudeism 
piir-se B salvu aem aulTrcr nada. porém muitos doa 
de cima morreram. A voi publica dii que houve mais 
<le rem victinias. O couaul allemào, dr. Gerlach, 
fracturou uma das pernaa, aaitando por uma janella. 

Uua que escaparam go desssiie anlouquecetsin muitos 
po^ilcnuimeoie. 

Un>a hora depois que começou a lairar o fogo elltva 
e m chsmmas todo o interior do ediflclo e desabavam 
o lei'to e ài paredes. 

Calcula-ie o prejuízo em cinco milhOaa de I ancoi. 

Passageiros para o Rio—Seguiram ■ bor- 
da du lapir lisanta Blarlan, no dia Ití ut leguiutes : 

Francisco Barbosa da Silva Li'lo—Anlunio Américo 
Llíbua, 9ua gerihoia e lua escrava—Cindido de Olivei- 
ra—Uaráo Schreiner n seu crisdo —Avelino Jopperl — 
Alberto Dias de Carvalho—José Hodrlgues da Motte— 
U. Anna Marques de Jesus e sua cilada—J<i|n ZlieiFel 
—José Cailr^s Nogueira—Joio Evangelista lludrtguet— 
Autuiila J. Hibeíru Junior—escravo tlimedicto do Com- 
mendador NicolSo Vergueiro — Lourenço Franco da 
nocha—Fiei Anlonio do l^oraçlo da Jesus—Lui) Uian- 
que-Msurelli Luiz-Lull Antonio Genuva Juaiur— 
Autonio Uaduru—Uanoel IHadura—Manoel Erneslo dg 
Concplçào—lit. Francisco Ernetli) da Concaiçlo—Au- 
luniü dl' Jesu4—Frsnciícu de Arruda Campos—Fan- 
ciullu (lofiabiln —Juíé Htr'a Ferreira Dias—Hinodl 
Franciscii Mendes—JD.quim Al>-istidrino -lon Santos— 
Manoi'1 de Uattos —Conselheira! Albino 1. Uaibosa de 
Oliveira e aiia rPnhora d. Iiahel Ittrboia do Ohveiie— 
U. Lulza Baibuia Oliieirg—t). Gerlrudej [larbosa (Jli- 
veirs. 6 etcratos—Simio íiilviuia-Juáo K. Leite - Ü. 
Carolina Remllo—Joté dos Santos. 

PaNsagelros do Bio—Vieram a 10, a bordo 
do vgpur 4 Ainericii as aefjuiote í 

Jnái) Goniilvea Corvello e sua senhora—Jamea K. 
France—Joio Arauj» Lubn—José Peilulo da Multa e 
sua seiihura—1'rnleíladn LHas Carnoirn—Arthur de 
Martins—AleiandreBrarklsve-AnlonioGcnsalves Va- 
lente—J. de Tülndn Malta—T. Slrube-Joaquim dos 
Santua—Manoel Mosqueiro Munlelro^U. Barbara Stru- 
be—Jii.'e Uetthauld 'Joíé Htria de Hins—Dumingos 
Gonialves—André Dias—Samui-I (liberlo)—A. Uaris 
Martins (libert»)—Abrllino a entregar a Moraes & C* 
—Aolooio Igreja—Man^ ei Ouri'iius - Uonoel Uias Gua- 
pa— Antnain Francisco do Hego-Antunlo Peneato 
Carvalho—Jo^é da Ci^sta Carvalho, liberto—5 Immj- 
graotes, Iknediclu Chavarino. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
■eroado de Santos 

Saotoi, ia de Maio de IBI'7 
Café 

Devido 1 notictaa de frooiidio no Hlo de Jsnelrn, os 
compradores retirajam-sc do Diiso mercado que lecha 
apaihico. 

Entraram a !^-DG.050 k. 
Desde 1—1.050.400 11. 
Eslslencla —13,000 saccas. 
Termo médio das entradas diárias deida 1° do moz 

\m isccaa. 
Em Igual pcriudo da 1870-1,031 laccaa 

Algodto ; 
Nada couats. 
Nlo houve enlrndss á 15 
Desde l.'-7,18(t í 
KiisleiiC'a —1.401) farda» 
Termo rnédio das entradas  d,Li;igs   desde 1 do met 

lOfirdos de fiO kilot. 
Mesmo período linO—35 foidoa. 

,'      PAUTA  DA ALFANDKGA R HF.SA DE 
I(EKÜ4S 

Para a semana do U á 10 de Halo. 
Cafébnm ÍJ08 rs. porkilo. 

»    escolha.    .    .    .   .^00 •     ■      • 
Alffidio 480»     ■     » y^ 

RENDIMENTO DA ALFANDEGA 
Maio 10 ; 

Ri-ndlmenin da alfandega   .... 
Da 1 a 15  

'7:88ljg074 
I58:613g335 

ie6;502S3D0 

Hlo, IH de Main. 
Vendas < 

TELIvGHAMMAS 
FaHTlCULARSJ 

de Cdfé de hontem 1,204 1. 
Miior pailH para a Euri»pa. 
Mercado continilt ffooiu. 
Us cummissariua recusam apresentar   aeua lotes 1 

vend-. 
Calaria de café d* Smtol! 
F.m lIsTre ord. 08 a PO |. 
Dila em Antuérpia goad oíd 49 1|3 eu. 
Algudto de Sorucaba ord. 10 I. nu Havre. 

(DJ Diário de Sanlci] 

AliNUnCIOS 
Grande e variado leilão 
No dia 19 de Haia do corrente aono, á« 10 horu da 

..«<iani«au»u« ~. , -,   manhj. e 4 da tarde 00 primeiro wdar da «M* da roa 

s   '.1   Bm Con .laudo de uma  impo rliotiatim a mobília,  meda* 
"o •eu» ou» a «ima ara. d. Anta do SeiHa acaba 'bio, em muito bom esl«]o, e moito» trailei, (azeo- 
J. n,7uc«( ádlfuaía lottfatMO «Mli *■!• ÍaitKh>:da*. miudewa, ferragens, rsachlnat, alson» objectos 
'" pr*""'  ■ ■ • *^ de praia e electru^Uio. por conli  de diteraoa i»nho- 
por ■ortoa.   ^^1 

ia—-j- lB«endl*-U>s Unird ItModio aubt I NM iCfuiatea aonnadM M dará míDior idéa datia 
d* dITn H eldade do S. Uli (MlMeori) noa EaUdoa. UiUo. .        ,        j... ^        ^ 
D 1^     •>•» I     'o ■■*'o '''■ *" P^'>t° *"^ vendida Dina  besta d» 

A^h»»* • «aia di •oH. eamefoa a ta.ror o lofo oo «lojiiaria   • bm ossii» arreio^ *k. 

SIÍMluridado O tdifltio oeeupava um qaailolrlo Umaieellwile plaao de meta aratario, do banco- 
teo tl?hríÍ.awls™i»aíi»ada«T&vUjan-   ohecidoe^ B   CranerAV, 
£.0 fiSlío iSidSU r>.i-«rto l>nm,' da d* UinJrí.. conl olu.a. a 3 co.daa. no» fiando to!- 
*^i'       TSTIITMI ■Traina  ■ifaaiikt-    i   «boiada'l»t(*o *• tt^r» 4a eaeana. conchal ate. eU., íabfka. 

£■ fOMCoi BteBtei nema w.ifM «><■'■• Mp«-. 

Wãk Novidade 
Preços  Baratlis§liiio^ 

ComQ aempre offareoe a ':■{■.■  -   ,'^..íí..'.■;,. í.:\ 

CASA   DA  LUA   .'> rí's 
89 vet^adeiras pechinchas e novidades, eannuDcía boje .  ;; ^,. 

Paletots de eaélmirá 
' fazenda superior e bonita para aenhoraa 

Comprem em quâoto ha!!! 
58 Rua de S. Bento 58 6-0 

P. Ijang & G. Worms 
Alfaiataria e Roupa Feita      p 

Neste novo e bom montado estabelecimento encontrar- 
se-ha um grande e variado sortimento de f.-izendas de to- 
dos OB gostos e preços, assim como um ilÃBIL CONTRA- 
MESTRK muito perito em cortes de vestimentas. 

Os donos deste novo estnboleciinento esperam merecer 
a confiança dt) respeitável publico, doH seus iiitiirros c co- 
nhecidos, fazendo elles todo o esforço para bem servil-os. 

21 RUA DA lUPMiATRIZ 21 i 

ao—1& 
Camille Barrieree Oliveira 

E 

Camíllc  Barriere, 
Oliveira e C* 

Julgam cada' ilnvrr ecsla cidade nem fdra di^lla, mas 
le Blyuam si>jul)jar spu credor, queira apreerniar suas 
contas slá o dia íã do corrente, qua sendo loj^aes se- 
ráo immedialamonlo pagas 3—1 

Monumento  do Ypiranga 
Acha-se designado n dia 30 du corretit^ pelo sr. 

prosiduiitn ia comnjisráo [jruiuutora du rnonumeulo, 
p.ira a h^unlíIl da mesma, ao melo dia. no salèo do 
theatro S l>fé. afim da so (li'Ciilir u opprofar o 
priijocta dn ii'gimcnto. Convido por is-'O 03 membros 
ds dita C"m'iiia>j:io psra ehi^a ri>iiniA4>, 

S.l'aulo, a lie Maio da i8'n 
Uiogo dl iltndonça Piuto 
Secreisriu da cummlsslu.     S—1 

res de deales 
Brancacciano 

E<IH Intailivel e invlanlanvo curatlco aGançado e Já 
su filial ente mi'II te conh'C d - Jas dân a d» dentei, contl- 
nila  ae a tender ms ípgumles ra^as : 

Fim Santos, na ifiingrabia dn Diário di Santai, 
Km Campiti"", no Diário, e na pharmaría do sr. Atl' 

tanío Soscs de  MHlo. rua do Commercio, SI. 
No 11:0 [ laru, phaimstia do sr. dr. Evaristo Gatiller 

tua do C nimoiciu, V8 
Km S. Paulo, na cusa do autor, la'go de S. Bonlo, 

88, (inde lambem tf. (cide um czc'ilcnta alconlado 
bstiamico pira fjrtillcar as gcn^iiai moU's, como tam- 
bí'm para cijrir iiistintaneaiienle ai dJrc< de dantes ; 
preço IfOOU rs. cada um dente ; a arndo preciso ir ás 
casa) dos eafprmoi UiOOO rs. ü pagameolo nio ae 
ellrcluatl se nlo le realizar a cura. 

O aonundante [iMa i«r chamado a qualquer bora da 
dia ou da nolU. 

AM pobres cura-** gratis quairodenb-a nor dia- 
L*rftv «e 8. Bentw m. S8 

Interessante novidade 
N&o   bK  roais   ead«lrn« veibas 1 

Na oBlcinn de Jost liaria Villarooga acha-se a Ten- 
da tinta preparada para restaurar s palhinha de cadei- 
ra! * lOphis, dandu-lhe a rAr e o brilho primitWo, ■ 
oITerecenilo ainda a Tantagem de poder tornar-se lim- 
pa pela tJmplet laTagem, a durar pnr longo cspffo de 
temps. 

Acha-se tumbem i renda vernlt da pincel que (ai o 
afftito da de boniiea para lustrai a madeira ilns cadei- 
ras • da iinalqiirr 'morei. 

Na mesma uffli'ina lambem «e [az n trabalho dcasi 
lestauraclo da traslaa pelo mencionado proceaso. 

Tuda por prfçoi raíoaveia. 
 Bua du Ouvidor n. 4 A. 9 

SOriEDADi: 
Auxiliadora do Progresso 

iiJt 
PBOvi:vciA UE: s. PAULO 

Rogj-,t aoH sií. locioj pularem suan joiaa e men- 
salidades ao thcioureito, abatiri issignado. 
 f   A. Ümra Ra4ng'in.      iO—10 

PUGKI ili'sta cidadii no dia 5 ilo cotrenia do abaiio 
^ asiignado o efcrarn Duming it, pardo, idsde 2 lan- 
no<, mais ou menos, b^'m pru;a, cabeilos pentetdoa e 
com topete, estatura r'guiar, ehe;o de corpo, boa den- 
tadura, tem um signal no rosto, e. o bracu direito é um 
pouco torto, prorenicnU- de uma queda ; nio tem bar- 
ba (iKuma ; qu>'m o anri-hender ou dér noticia certa A 
rua da Consotaçlon. ÚH.trri bem graliGcado. 

S. Caulo 12i)nUdíodelin7. 
E'lliciano Gomei Guinurõfa.     &—5 

Roltiíu Branaictiu.    IS—1 

Ãluga-se 
an bom eiciito pata l«da o serriço; tam TÍCIOI, por 
401000 n.    Para inlnrmacd**netta tjpographla.    Í-I 

CiíolBI»~ 
Na rua do* EiludintM n. 4 reade^e om, de um 

tDM, ra(a apuMla, bonila ügura, próprio (ura chá- 
cara. 3—1 

Vende-se 
doíacaTillia«tntna óê •alta. aoro* «bons. Pan rer 
• btut «o Ut(o <lo Riachu«Uo s. 38, desd* f> 8 bo-1 
n* 4a Buhl alto Mio «ia. 6-&   I 

Ârinazeiii €ealral 
Dl 

papeis   de   forrar   casas 
par Btaeado e m marejo 

Acaba de chegar a eita arnaiem, dai melhore* b- 
brirasd turopa.nn grande sorlimeatn da riaulttlmoa 
papeis dourados, emetDiiados, de tudos os llngimcn- 
lo», aisetiu<*-[ n matiiiJoi, e tudo quo f*rlenca ■ 
fite ramo, como ciilumnif, eitaluat, medalhiWt. ele., 
tudo mais taram do que em oulia parle, « 2Õ •/, ma- 
io) que na cilrle. 

RUA DIREITA N. 17 
S. PaMlo. fr-a    " 

Barbeiro 
Antonio Lopei Pinto, participa ani tvn amigoa a 

brgorm que mndon * lua loja de barbeiro que tinba 
no largo do Harudo .Noru n. 63 A, para o paira do 
llollego n. 6, oods lem um rumpteto •'Jflmicalo de 
buas Haibbiirgueu*, clwgadas do Ria de Janeiro, qua 
Tandre «pplica porpreçot tuinfoameDte iaraa>ats. 

9. Fanlo, 15d«aa;« da ISTI^ >-a 
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Vislo o desanimo geral com que . lucta a industria Tabril em Iodos os 
mercadoa do mundo, causando asâim grande diminuição DOS valores doa 
metaese oulros materiaes e reducçSo correspondente nos salários e fretes, 
o Lidgerwood Manufactmiog Comp. Limited 

Àcbaxn so lialtilitados a. ofHarecoi* as 

'    AFAMADAS MA€ífIi\AS 
LlEGERWflOD 

Dc beneficia/ café 
Pelos seguintes preços, postas cm   Santos 

Doognno 
üfiOSOOO 

^  E 

cs 
IO 

9) 

•r, 
O 

-O 
O 

'CS 
u- 

.   V   S 
"^ a  n 
WH) 

Milho 
Chegnu gnni» porção a csss de S, HEAVEN & C* 
 IS-Rpa J« S. Benlo—IS 

Drs. Carlos l Koth 
e Fio 

Doutores em modlolua e 
cirurgia   TSofte-A me- 

rioanos 
residenles na corte á rua 

da Quitanda n. 51 e ago- 
ra de passagem nesta ca- 
pital, moradores no ho- 
tel da Europa rua da 
Imperatriz, S. Paulo 

Uim longt eipRrieacia thootici t pratica d» maíi de 
30 tanai na Eutopa e America, onda o dr. Kotb ope- 
ton milhar» de curai nüo eó oas enfermiiledei fspe* 
ciaeg da bocra, mas em miiilas outras, cuja OFÍgem 
ptiacipal provém de um* má deatiduri, asieguiam is 
pHioas que Hzerem a honra de oi codiultar uma curt 
Uo rápida, como radical, dnvnado nio perder lempo, 
Tlato que a demora do dr. Kotti nesta capital spri our- 
U, lendo àe pirlitvu. breve para íjaiilua e para a cdrte 
a prdid" de muitaa illuiire* famílias 

CiJioca dentei art'Qciieg, qué ímIUm perlei ta meote 
OI oaluraea, e oa preçoi tanto du conaullas, cümo dos 
tr<ibalhu9 mechanicos ai>ráo mndjeoi, coDvnneiootes e 
(O alciDM da Iodai ■> lurtunas, alada  ai mais modea- 
tu. e-3 

tD   Itosa Perreira de Oliveira e aeui ülhoi man- 
dam reur do dia 19 do corrente, fi 7 horaa na S6 
Cathedral, uma missa do 30.* dia em lulTragio da 
aim!) de seu marido e pao António S"3é de Olivei- 

ra, conridam a a si it lire m^a esie acio religioso, aos aauí 
amigoi e oi do finado,  pein qua desde Jt se canf(.'3 
Mm lum ma menta igradecidos. 

S. Paulo, 19 d« M«io i? 1877. 3   2 

I.UDOgOOO 

Ajipnielho 

N. 7 
Cnmplpto.   rom 
vpntil * diibrado* 
2:'100|a00 

2:900|000 

niachina n. flO, descasca ali IO arrobas vor linra, tam o deseascador e ven.ilhdor collncadri na 
m-ima armaçio  ■ """-"n» 

Descascartor n. "í, rteteasca aló4 Oirrobaa  por hnra  
VenillndUr tlubrada   
Fer<-nsrria« de sepnradur de 36 pollegadas do diâmetro por 10 pés 

de comprido IBOSOM 
CliapaK ue oi'bre (lara □ meiínin  ,    ,      2408000 

i Jus» de trauMiuIssÜ!),   sonde 2 eixos, 1 mancaes, a arKola', 6 polias 
df. li-rro e 1 f.entri) di' f'^rro T   .    ,    .    . 

\jtteo do correiax (comprimento dsterminarto..    .!',!'.'.    '. 
«inesin o iippftpellinn. «7 eom ventilador siti'jeln  
Apparcllio uumpleto n. 33cori'i-lindo nas  mpimas ppças que o 7, 

pnréni maiores, prepara alé SO arrobml por Iiora. custa cumploto 3:000|Í1M 
Esteira» dc aço aviiNaa pnm us ryliO'lrna doa descasca d ores, cada umi.. BílOüO 
Penoiraa de arame para ventilador cada uma  ,    . ígRfn 
Cliapafi dc aço para descaspar, dúzia  ISOOO 

Agentes geraes para a provínoia de S. Paulo 

Gullbertno I*. Xlaleton & Oomp. 

Cainpiiian». 
formicida do dr. íapanemã 

Remédio iurallivel para etliocçSoda formiga sauba, 

€rriinde reducçSo no preço 
que será daqui em diante lã:O00 por laia de 5 litros.    Nflo se pôde vender 
menos de 1 caixa com 2 latas. . 

Único deposito nesta província, casa de M. P. da Silva Brnhns. 

:iO    Rua Direita    30 
.  S.  PAULO 25-10 

4 
flTISTA 

Rua Rirelta 
j ^ •**!• Benío Guimarães cirurgião denlista formado e approvado plenam. nte pela faculdade 
de medicina do Kio de Janeiro, cnHoca dentaduran de 1 até 26 dentes pelos syslciuas mais perfeitoa Chumba 
dentes coto ouro. tnarUm, platina, etc. etc. 

■Kit-ahe dentes i em dor (com apparetho de Am-sleaia). Traia dn lodosas doença» da bocca. Tum eli- 
>lr o púj çspiciaei paia Jimpor u coniervar oi dentes. Sua longa pratica e esmero é Bulllcicole cara naraotir 
teu Irabslno K     o       ■* 

Húiic ser procurado a Indaa at horas no si^u gabinete, 
_W.ll.—Aceita chamados para qualquer parle da provinda.    Pipçns modicns. 

MOTO 
RestüuraDt Francez 
Este novo e b«m montado eitabelecimento, 'cha-ae 

Da« condiçAea de bem svivir ao He'peitavl iPubilco, 
tanto desla capital como do ioteriíir, teldi> para iilo um 
perito ciiiinh>'iro Irancn ; ai. comidis rio laitii cotn 
aeiio e proniplidlo. Hi maima ca-ia recbe-se pflD- 
lin litlaí por mei n manda-ie eriínida para Iiira. 

Veade-si- vi-'hu Büilr-am de quarl'il-,i'm diuias, tra- 
noáo ui ([--gueiM ai garrafas; o pieço nia deu- 
Cndari. 

A proprielarii 
Jí.mí I'luea R::-ji 

Kaa do Cummerelo a. 8fl (itobrado) 

Ciiib Therpboreose 
De orJ'm do ir. pratidenU', prvrino ■ todo* m iri, 

torioi. que o primeiro entalo d-- dama*, trri lugar 
Mbbido IV daeorieote, para o qualCMCaovido • luai 
nnua tamiliai. , " -. ,. 

S, ranlo 17 it Haia d* 1877. ' :* 
O aar» ttria 
/. X«u 3-2 

Importante tinturaria 
Francesa 

A VAPOR 
âO-Rua da lmperatriz-30 

r orninienios dee^ta- TlngC'Se dg quieiquer cflrei Ioda a qualidade da fi-1    Encarrega-ie de latar e Uag 
lendai a roupa» de h.imena  o senhoras, como sejam :  Jil, tapeie» de salio etc. 
prelo, marrou, havana, cinza cUio, cima escuro, ver-1    Apromplt-ie roupa para lutn em 24 horai 
melbo, loirenno. rci). great,  magenta,   row, Tí o leia, LO ™ « norai. 
aieilona, Terde, amarello, ouro, aiul, iiul f-rtílf, aiul AVJSO-—A diti caia previne ao Publico Uolo deiU 
minne, aurora, pérola, alecrim etc. etc., emflm ludo. cifiUI como do interior, qua mo lam ageDle Deahtim 
que pertence a arte de tinlutina. jna provmeia, oem na capital. 

Tira-ae nodilai e limpa-»e roupa de hooieni e lenho-! 
ras, iPm mnlhar. 1 

% 

ÜK* quizer comprar duas chaearai muito bota, 
ad* uma com suai moradii de ci'ai noiai, H 
nuito bonicoinmodof, sitai i lua do Hvppodro- 

mo, p-gado a Imha f.-rrea d<i Nurto ; muito bom 
capiniil e arioredui; quem prrirnder pMe diri- 

gir-ao *i rnísraa» chacaraa e tratar com u MU dono o 
>r. Joio AilHiro, qus 'endert a quem maia dér, 8 -3 

Alugam-se 
algnmas  lalia em   un lob'ido coll'cado o'Dma das 
melhur.!* ruaa  da ddade. própria para oicriptorio ou 
oaaç 1 aolteiro*. 

fará inlormafõaa Deita tjpograpbla. S 

Hlolei^iie 
Q i«r-ae alagar am; ptra artrlça* dasMIicoc, M nu 

de aanta ThcRza, aobnda M caato da roa dá lapa- 

Opropriteario-/. if. Ginoytr. 

Pllaljw ã» «oaall^çAo 

Al pílulas de coniüpaçio do dr. Betoldi, 
unicai garaniidai por elle preparadaa aob a 
aiM dirrtçjHj e laTiodo a lua aiaignalura, 
Tendem-ta Uo lúnanta oa Icja do Pombo, 
tua da Imparaiaii D; 1 H. ^—lu 

m 

i 

o BEBI-itEBI 
Província 

NA 

de S. Paulo 
Pds Dr. MmtaUt 

Taait-a» na lirraiit Gainu. 
■ V 

-U 

Malheus de Oliveira pede £s pessoas que. 
<di<m iiiuiidfldo coiicerUr gtiardas-chuvas na sua olBci- 
na que pudem procurar os mesmos que ae acham promp- 
tos. 

U annuDclante contindt a ter em sua casa grande o 
variado SDrlimenlu de Ruanlas-chuvas lanto para ho- 
mens, como i>Br<i senhoras, de diversos KOSIOS, e para 
tiiclüs .>s pr'(<isi 80—S 

Chá, cera, rapé, semente 
fogos da Ctiina e na- 

cionaes 
Vnndd-se por preços mennres qua em qualquer outra 

parte nn rasa coinnii'reini de 
l>aul<> Anlonlfi diis) Santas Porto 

ias H-llCA uo HUSAII10-13a B 
itiudd Jaiioiro' 90—10 

O callmin Itawpz lleorliiue MOIIHU lendo que 
scau-emar ilpsta cnpilal pucnluunsdus avjba ao res- 
peitarei pulil Cl) que deiia o dep'isito da pomada ei- 
(roctiva im suf coradia 

Rua da Boa-VIsta' n. 7« 
Avisa igualmente que aahliida dp 8. Paulo no dia 

16 do corienti', diri({ii se a I'll, Cspivarj, (firacicaba. 
Amparo. Limeira, Mogj-mirim e üragan^a, demoran- 
do-sH sitinente Iros dias em cada localidaile.     5—3 

Tlicatro S. José 
Companhia Dramática 

Eaupreza   Ribeiro   Guimarães 

SABmuo. 10 DE MAIO DE 1877 

Grande e surprelien dente 
71 

TerA luKar « primeira representacàa 
do appnfatoso drama blstarlvo em 
iim pritlogu e 4 ncloH, de orlsem'e 
eoHtumeM da mariiibA Traaeeku lull' 
tulado; ' 

O 
IVaufragio dn Fragata 

Persona|[en«  do 
Capltío de mar e guerra inglei. 
Tenente graduadu idem.    . 
Conda   do   Vaibrum,   emigrado 

trancei  
Pedro, maiinheiro francei, apri- 

sionado .    , .    . 
Maiheus Louchard. s 
André J ..   , . 
Pinto.   . \ Marlnhei- 
Souza    ,    , ' í    tos frao- 
Joflo.      - T       """' 

prologo 
Sr, A. Lopci 
Sr, Azevedo 

Sr. J. Angela 

Sr. R. Guimarlet 
Sr. J. Augutto 
Sr. A. Namura 
Br. X. Lisboa 
Sr   A. Caatro 

,„n ,, . S'- ^- Sampaio 
Ulltciaea, soldados  e marinheiros inglezei e tranooiei. 

Uma menina de b annoi 

PemonaKenii do drama 

Cipitão da trayata J/fdmo..     . 8r. A    Lanai 
lenenle Pedro  u.   II   i.,ii.™>.» 
Ter,enl« Arthur de «arsay:    ! SÍ: ^ Je"'^:^" 
Ualheus Louchard , meslre   da -u™ 

equipagem  Sr. J. AUGUSTO 
■*"■''* ■    ■    • ■« Sr. A. Namora 

„   . ,   , Sr. A. Cailro 
Marinheiras Sr. X. Li.boa 

Sr. O. Sampaio 
,. Sr. Azetedo 
í;'"""'"""  D. II. MUWiZ 
u       u-    ■*«,•■■■-"■*   t^tavea 
«ari[ihpir,a, «Dleiaea e aoldadui da matilha Iranceza 

A acçio passa-se : •"■":» 
O prologo, am alto mar. na camará do conselho da 

uui l)ilKu.idHgueria iiiglei. 

chilo'il "''''^''"'*"''''*°"'' "■ ***■">"*•. «» Ro- 

S/are^ú^iío*" " """'"•• "''''■"' '" """"' - 
U 3.* acto—A' 

mar. 

André ■    ■ • \ 
Naiciio.    , . f 
DaiiÍEl .    . . S- 
Joio.     .      . . L 
fiísin-Je-iel. . 1 

boida da fragata Jfaduia, «B alta 

idi M' "**~^'" ""■ J*Di*í» «««nlo (acena «aplao- 

■P«M 
O imiogo—em 1788,   O drama—«n 1814 

■MoMlBaçAo doa aelm 

Prologa—Vira a FftDça I 
1.* Acto—A .Tlnianea i i, 

,.,3.*Aetii—Alnirlgal 
3,' AcU-0 naafraço I t?'.- 

_ .   ,     . 4 * A«to—OI Daiitrtmt B a fana I 
O laiianodo ulumo aeio í pintado ■ raprlíJo 

hábil Kenoaracho i""™» 9^ Keuographo 

Sr. Huascar de  Vergara 
A «Dpraa, eonflida do bim ■enlhimeoto  aaã at 

b«^lm> rfcaildo d oru^lUtel paUico daaUcapiUI. 
a/.it«i-se , amprebeoder a diinandlou ru»«nL^» 
desta peça. 

Par ord^m da muito digna autoridade 
ao* capeclaculo*. iodai u rtprMMIacòM 
panbia começaria ^^ 

A'« a heíM *m poato. 
Tjp. (I3 Comiú PMdwtaw 

.■ í: ■ 

*í'v- V 


